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Foram realizados exper-ínerrtos para verificar a resposta de guandu

(Cajarus caj~)na produçao de matéria· seca da parte aérea à aplicação de
micronutrientes, cObalto e vanádio, em umLatossolo Vermelho-Escuro, suce-
dendouna pastagem de gramabatatais. As caracteristicas quimicas do solo na
camadade 0-20 cm para 'a repetição 1 e 2 no inicio dos experimentos e uma
média de anbos 1 ano apÓs foram respectivF,nte: pH-CéC12= 4,5-4,8-4,4;
M.O. = 2,4-2,7-1,5%; P-resina = 4-4-3vg/cm , K = 0,21-0,22-0,06 meq/100nl;
Ca = 1,5-1,8-1,4 meq/100nl, Mg= 0,4-0,9-0,8 meq/100ml, AI = 0,3-0,1-0,3
meq/100ml, CTC= 6,3- 6,5-5,9 meq/1~ml.

Foram utilizadas as cultivares EPAMIG1822, tolerante para solo de
baixa fertilidade álico, e EPAMIG167_9mais exigentr em fertilidade. Foi
realizada calagem para lilevar saturaçao por bases para 5~ e ao plantio a
aplicação de 120 kg/ha de P205 (100 kg/ha na fonna de supersimples e 80 kg
de supertriplo), a lanço incorporado. As doses de micronutrientes aplicadas
n9 solo foram 3 e 6 kg/ha Zn-hidrÓxido (7~), 1 e 2 kg/na B-borato de
calcio (9%), 1 e 2 kg/ha Cu-sulfato (24%), 2 e 4 kg/ha Mnnlxido (5~), 0,2 e
0,4 kg/ha co-oxído (13%), 0,1·e 0,2 kg/ha Mo-trióxido (59%), 3 e 6 kg/ha
Fe-õxido (63%), 0,1 e 0,3 kg/ha V-meta vanadato de amÔnio(43%). Foram
realizados experimentos sem tratar sementee cem imersão de sementes por-30"
em solução 1~ contendo 14%Na, 290 ppmB, 25 ppmFe e Mn, 5 ppmZn, 2 ppm
Cu (Agroskrill), cem retenção de 6%p/p. Os micronutrientes foram diluidos
em terra da parcela e .aplicados nos 5 sulcos, cem 10 covas cada cem 2-3
sementes, espaçadas de 0,30x0,30 m, emparceIas de 4,5 m2•Os delineamentos
experimentais foram: a) fatorial fracionado 1/2 26 (Zn, B, Cu, Mn,Mo,Co),
em 2 blocos incompletos cem 16 tratamentos cada, cem 2 repetições. ai to
experimentos, umpara cada cultivar, dose (dl e df) e tratamento de semente
(so e sí ) . b) blocos casualizados (8 elementos), cem 2. repetições. Oito
experimentos, umpara cada cul tfvar-, dose e tratarrento de semente, envolven-
do·os efeitos simples e duplos. Foi avaliada a produção.de matéria seca a
65.C do 12 e 32.corte, a 50 cm do solo, realizados aos 116,314 e 418 dias
apÓSo plantio (10/01/92).-·- .. ..

No,ensaio fatorial, chanou a atenção que a reyetição 2 apresentou
maior numero de tratanentos diferentes, e a repetiçao 1 maior numero de
casos sem nenhum tratamento superior à testemunha ao ·nivel de 5% de
significância. Os tratamentos significativos ge~almente não foram os melho-
res sugeridos pelo delineamento de,blocos ao ecaso (Quadro1).

Cemos dados levantados, pode-se concluir que: 1) os micronutrientes
benef'Icí arern .mais a cultivar. mais tolerante à baíxa ' fertilidade; 2) a
adubação de semente da ,-cut t ívar- :maís ' exigente altera a produção da
testemunha no 12 corte; 3) a adubação de semente realizada alterou a
resposta, especialmente ao zinco e molibdênio; 4) ocorreu efeito·diferencia-
do da aplicação de mícroelerrentos nas .repetições, provavelmente devido à
variação temporal das caracteristicas quimícas do solo; 5) ocorreu interpre-
tação diferente dos resultados cemo delineamento exper-írrentaãutilizado; 6).
o efeito isolado dos elementos não, pennite prever o resultado de sua
interaçàe e více-yereaj 71 a alteração de'.produção:no tempo parece estar
ligada a al teraçao no nivel de fertilidade' obtrído' artificialmente e a
retirada pela cul tura do:elementõ':testadO:··-_. .. .~. -:.: .
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Quadro:f,l"~::Produçao 'relativa dos

~ " ').<,.:'~'<de blocos casualizados
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1 679 oCultiv'âf~::, .", '. E P A MI G - 1 8,2 2

>" '.,.__\ l·.....:·J . ------' --------------

Sem'.:/dose~,,~so: dl,." sO d2
-' t·· . . .., -----, ---- ------ -------

Corte~<:"''','12'''3'2 ":,1:2 32

Test. ~ ;, ,100, 100 100 100
,(t/na),~\' '4,7 5,0 '5,1 6,1'
Zn ::l "lv· ,~ 119 121 113 95
B' ,~'í\d: "r ~ ~,113' 103 81 85

, Cu' :~ ~? ; ';:; 102: 113 116-,136
Mn, f. :~"1 ~ ~126 114 111 98

'.' t- r..:,.. L í .
MOt:'8'" ~':120, 149' '124 105
Co '.. ..)'; :' :138 129:,109 .103
Fé .' ~7 '.o" ('121 148'~, 90 118,.- :t' ~.,10..~ • :.. •

,V-, ,': .-.; L"124 148 107 91
Maior':. ,: f (~ci MnV .' eu::::o -
:':: ..~;'.; ~147· 171 126
,Men~r~ :....."!M1 MnMo' -
;~ ;': '}.'.;" - 92 93
'cv. (%);-.' .13,6 16,9
'àns-(5%) .- r 2,4 3,4

MoFe
73

17,8 16.5
3,1 3,2

.,
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tratarrentos simples e duplos expressivos, das 2 cultivares, no delinearento
(rredí.a de 02 repetições)

---

s1 d1

100
4,3
115
128
106
141·
127,
153
114
16-4

BMn
,80
15,7
2,6

51 d2

100
5,Q
160
112
119
115
124
126
111
136

100 100
5,0 5,6
123 104
66 60
88 97

119 90
119 111
126 94
83 85

119 90
~~o
146 148

BMn
78

19,0
3,4

15,6 18,7
2,5 3,3
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sO d1 sO d2

100 100
5,0 5,3
122 132
96 101

100 98
95 77

106 113
100 101
90 82

120 89
BMn ~o
132 108
eu::::o -
86

14,0 16,2
2,3 2,9

100 100
6,4 6,4
72 85
60 76
90 91
73 72
70 81
78 82
74 70
78 71

BMn BMn'
108 108

ZnCu'
59

18,6 13,6
3,1 2,4

_sl__ d1_ _~~~ ' ~

100 100
7,5 5,5
99 85

101 109
92 83

104 80
96 as

104 91
102 74
122 92
~o Mn:o
129 117
BV ZnB
78 54

18,3 24,7
4,4 3,9

100 100
8,6 4,8,
90 108"
49 95:
81,,108 "
91 100
99 126-'
89 91
81. 83 ..
83 103

ZnCu CUV'"
117 135

, Ctf.Irt '
6.8'.

17,6 28,8
4,5 4,6':
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